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Hay un sello en"tinta que dice: 

O B I S P A D O DE C A L A H O R A , LA C A L Z A D A 

Y L O G R O Ñ O . 





A L T O Q U E DE C A M P A N A 

H o c s i gnum magni Reg í s est S u r g a -
mus et offeramus t i a u r u m , thus et my-
r h a m , sensus , opera et co rda nos t r a . A m é n -

T e D e u m l audamus , & T e D o m i n u m 
confitemur. 

T e eeternum P a t r e m & o m n i s t é r r a ve-
neratur. 

T i b í omnes Ange l í , & t i b í Coeli et un i ­
versa? Potes ta tes . 

T i b í C h e r u b í m et S e r a p h í m & inces-
sabi l i voce p roc l aman t . 

S a n c t u s , S a n c t u s , Sanc tus , & D o m í n u s 
Deus S a b a o t h , 

P l e n i sunt coeli et t é r r a & maies ta t i s 
gloriee tuae. 

T e g lor iosus & A p o s t o l o r u m c h o r u s . 
T e P r o p h e t a r u m & laudab i l i s numerus . 
T e M a r t i r u m c a n d í d a t u s & lauda t exer-

c í t u s . 
T e per orbem t e r r a r u m & sanc t a con-

fitetur E c c l e s i a , 
P a t r e m & immensse maies ta t i s . 
V e n e r a n d u m t u u m v e r u m <̂  et u n í c u m 

F i l i u m . 
S a n c t u m quoque & P a r a c l i t u m S p i -

r i t u m . 
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T u , R e x g l o r í a e , & C h r i s t e , 
T u , P a t r i s & sempi ternus es F i l i u s . 
T u , ad l í b e r a n d u m suscep turus h o m i -

nem, & non h o r r u i s t í V i r g i n i s u terum 
T u , devicto mor t i s a c ú l e o , & aperu is t i 

c redent lbus regna coelorum. 
T u , ad dexteram D e i sedes & i n g lor ia 

P a t r i s . 
I ndex creder is & esse ven tu rus . 
T e ergo, quaesumus. tu i s famul i s sub-

veni , & quos pret ioso sanguine redemis t i . 
A l t e r n a fac c u m sanc t i s tu is & i n g lor ia 

n u m e r a d . 
S a l v u m fac p o p u l u m t u u m . D o m i n e , 

& et benedic haereditati tuae. 
E t rege eos, & et extol le i l l o s usque in 

eeternum. 
P e r s ingulos dies, & benedic imus te. 
E t l audamus nomen t u u m i n saeculum 

& et i n saeculum saeculi . 
Dignare , D o m i n e , die i s to & sine p e e 

cato nos cus tod i re . 
Miserere nos t r i , D o m i n e , & miserere 

nos t r i , 
F i a t m i s e r i c o r d i a t u a , D o m i n e , super 

nos , & quemadmodum spe rav imus i n te. 
I n te, D o m i n e , sperav i , & non confun ' 

dar i n aeternum. 
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O F R E C I M I E N T O DE O B R A S 

A l t í s i m o D i o s y S e ñ o r m í o , — V e r d a d 
infalible en quien creo, — C l e m e n c i a inefa­
ble en quien e spe ro ,—Bondad inf in i ta a 
quien amo sobre todas las c o s a s , — p é s a m e 
de haberos ofendido por ser V o s quien 
s o i s . — O s doy gracias por haberme creado, 
—redimido, —hecho c r i s t i ano y conservado 
has ta ahora ,— y m á s especialmente—por 
haberme l l amado a l S a c e r d o c i o y t r a í d o a 
este Semina r io ,—en donde tan f á c i l m e n t e 
puedo a l canza r l a p e r f e c c i ó n —que exige el 
estado sacerdota l , —Ofrezco a h o n r a y glo-
r ia vues t ra todos m i s pensamientos ,—pala­
bras,—obras y padecimientos del presente 
d í a , — c o n i n t e n c i ó n de ganar cuantas i n d u l ­
gencias p u e d a , — r o g á n d o o s por los fines 
que tuv ie ron los S u m o s P o n t í f i c e s a l con­
cederlas—, y a p l i c á n d o l a s en sufragio de las 
benditas a lmas del purgator io — , y en sat is­
facc ión de m i s pecados y de los de todo el 
m u n d o . - N o p e r m i t á i s , P a d r e m í o amoro­
s í s i m o , — q u e os ofenda en este d í a , — l i ­
bradme de los lazos que me t ienda el ene­
migo,—y dadme for ta leza pa ra h u i r de las 
ocasiones de pecar—y para vencer m i p a s i ó n 
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dominante . — Q u i e r o v i v i r y m o r i r en vues­
t ra santa fe,—para que, s i r v i é n d o o s en esta 
v ida , —merezca gozar de V o s en el re ino 
eterno de la g l o r i a . — A s í sea por los m é r i t o s 
de m i S e ñ o r J e suc r i s to ,—con los cuales 
deseo un i r los m í o s , — y por l a i n t e r c e s i ó n 
de la s iempre V i r g e n M a r í a , — d e su c a s t í s i ­
mo esposo S a n J o s é , — d e m i S a n t o Angel 
cus todio , —del S a n t o de m i nombre y de­
m á s P a t r o n o s y abogados m í o s . 

(Padrenuestro, Avemaria y Gloria). 
C o r a z ó n de m i amable S a l v a d o r , R . 

H a z , que a rda y c rezca s iempre en m í tu 
amor . 

D i v i n o C o r a z ó n de J e s ú s - por medio 
del C o r a z ó n — I n m a c u l a d o de M a r í a — y o 
me consagro a T i — y cont igo me ofrezco a 
D i o s P a d r e — en tu S a n t o Sac r i f i c io del 
a l ta r ,—con mi s orac iones y t rabajo—sufri­
mientos y a l e g r í a s de hoy ,—en r e p a r a c i ó n 
por nues t ros pecados, para que venga a 
nosot ros tu Reino,—especia lmente por las 
dos in tenciones—confiadas este mes —por 
el P a p a — a l Apos to lado de l a O r a c i ó n . 

(Padrenuestro. Avemaria y Gloria). 
S a n F r a n c i s c o Jav i e r , R . Rogad por 

nosot ros y por los pobres infieles, 
- 8 — 



OREMUS: Deus q u í omnes h o m í n e s v í s 
sa lvos fieri, et ad agni t ionem ver i ta t i s veni-
re: mit te, quaesumus; operar ios in messem 
tuam, et da e ís c u m o m n i í i d u c i a loqu i 
verbum t u u m ut se rmo tuus c u r r a t et c l a -
rificetur, et omnes gentes cognoscan t te so-
lum v e r u m D e u m , et quem m i s s i s t i l e s u m 
C h r i s t u m F i l i u m t u u m , D o m i n u m n o s t r u m , 
per eundem C h r i s t u m D o m i n u m n o s t r u m . 
R . A m é n . 

Padrenuestro... (Por las misiones). 
Credo. 

O h , S e ñ o r a m í a ! O h , Madre m í a ! Y o 
me ofrezco del todo a V o s , y en prueba de 
m i filial afecto os consagro en este d í a m i s 
ojos, m i s o í d o s , m i lengua, m i c o r a z ó n y , 
en una pa labra , todo m i ser. Y a que soy 
todo vues t ro , o h Madre de bondad , guar­
dadme y defendedme como a cosa y pose-
s ión vues t r a . A m é n , 

Tres Avemarias. 

A n g e l de D i o s , bajo c u y a c u s t o d i a me 
puso el S e ñ o r con a m o r o s a p iedad, a m í 
que soy vues t ro encomendado: a l u m b r a d m e 
hoy, guardadme, regidme y gobernadme. 
A m é n , 
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O R E M O S pro P o n t í f i c e nos t ro H. 
R . D o m i n u s conservet eum et vivif icet e u m , 
et beatum faciat eum i n t é r r a et non t rada t 
eum i n a n i m a m i n i m i c o r u m eius . 

E l Ange l del S e ñ o r a n u n c i ó a M a r í a . 
Y c o n c i b i ó por obra del E s p í r i t u S a n t o . 
D i o s te sa lve M a r í a . . 

H e a q u í l a esc lava del S e ñ o r . 
H á g a s e en m í s e g ú n tu pa labra . 
D i o s te salve M a r í a . . . 

Y el Ve rbo se h izo carne. 
Y h a b i t ó entre noso t ros . 
D i o s te salve M a r í a , . 

Ruega por nosot ros S a n t a Madre de 
D i o s . P a r a que seamos dignos de a l canza r 
las promesas de N . S . J . 

O R A C I O N . In fund id , S e ñ o r , vues t ra 
G r a c i a en nues t ras a lmas , para que los que 
hemos conoc ido por l a voz del ánge l la en­
c a r n a c i ó n de C r i s t o vues t ro H i j o , por los 
m é r i t o s de su p a s i ó n y c ruz seamos l leva­
dos a l a g lor ia de la r e s u r r e c c i ó n . P o r el 
m i s m o C r i s t o Nues t ro S e ñ o r . A m é n , 
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M E D I T A C I O N 

O R A C I O N P R E P A R A T O R I A — D i o s 
y S e ñ o r m í o : creo firmemente que e s t á i s 
a q u í presente. P ro fundamente os adoro y 
reverencio y os pido con l a m a y o r h u m i l ­
dad p e r d ó n de todas m i s fal tas y pecados. 
O s ofrezco esta m e d i t a c i ó n con todas m i s 
in tenciones , acc iones y operaciones, pura­
mente ordenada a vues t r a m a y o r h o n r a y 
glor ia . A V o s acudo , o h V i r g e n S a n t í s i m a , 
glor ioso P a t r i a r c a S a n J o s é , santo Ange l 
cus todio , S a n t o T o m á s de A q u i n o , S a n t o 
de m i nombre y d e m á s S a n t o s , P a t r o n o s y 
Abogados m í o s , a fin de que i n t e r c e d á i s por 
mi y me a l c a n c é i s del S e ñ o r l a grac ia de 
hacer la bien y con fruto. 

A L T E R M I N A R . — P a r a a l canza r las 
gracias pedidas recemos el Pad renues t ro . 

D e m o s grac ias a D i o s por todos los 
beneficios que nos h a n dispensado en esta 
m e d i t a c i ó n O f r e z c á m o s l e los p r o p ó s i t o s 
que hemos hecho y p i d á m o s l e g rac ia para 
ponerlos en e j e c u c i ó n , 

E X A M E N . — P r e p a r é anoche los p r o p ó ­
sitos que h a b í a de hacer , las gracias que 
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d e b í a pedir y los puntos de Ja m e d i t a c i ó n 
P r o c u r é do rmi rme con ei pensamiento fijo 
en e l l a ? A l despertarme, he pensado pron-
to en l a m i s m a ? Me he dejado vencer del 
s u e ñ o , o he dado lugar a d i s t r acc iones? 
Q u é p r o p ó s i t o s par t icu lares he fo rmado? 
C ó m o y c u á n d o pienso c u m p l i r l o s ? He 
pedido gracia a l efecto y he rogado por las 
d e m á s in tenciones comunes y par t iculares? 
S i hemos hecho bien la m e d i t a c i ó n , demos 
gracias a D i o s : mas , s i hemos cometido 
alguna fal ta , p i d á m o s l e p e r d ó n y propon­
gamos la enmienda. P a r a rdcanzar l a per­
severancia en los p r o p ó s i t o s , recemos un 
A v e m a r i a . 

A L F I N DE L A M I S A 

Heme a q u í d u l c í s i m o J e s ú s m í o , que 
h u m i l l a d o me postro ante tu d iv ina presen' 
c í a , y con el m á s encendido fervor te pido 
i m p r i m a s en m i c o r a z ó n v i v o s sent imientos 
de fe, esperanza y ca r idad , verdadero dolor 
y ar repent imiento de m i s pecados y eficaz 
p r o p ó s i t o de la enmienda; mien t ras con el 
m a y o r afecto y c o m p a s i ó n de que m i a lma 
es capaz voy cons iderando y medi tando tus 
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c í n c o l lagas , teniendo a la v i s t a lo que de 
t i can taba el santo profeta D a v i d : T r a n s p a -
sa ron m i s pies y manos , y con ta ron todos 
mis huesos . 

Padrenuestro y Avemaria. 

O r a c i ó n a Jesucr i s to R e y . — O h C r i s ­
to J e s ú s , os reconozco por Rey un ive r sa l . 
T o d o lo que ha s ido hecho , ha s ido creado 
para V o s . E j e r ced sobre m i todos vuest ros 
derechos. Renuevo m i s promesas del B a u 
t i smo, r enunc iando a S a t a n á s , a sus pom­
pas y a sus obras , y prometo v i v i r como 
buen c r i s t i ano . Y m u y en pa r t i cu l a r me com­
prometo a hacer t r iunfar , s e g ú n mis medios , 
ios derechos D i o s y de vues t ra Ig les ia . 
D i v i n o C o r a z ó n de J e s ú s , os ofrezco m i s 
pobres acciones pa ra obtener que todos los 
corazones reconozcan vues t ra sagrada R e a ­
leza y que, a s í , el R e i n a d o de vues t ra paz 
se es tablezca en el un iverso entero. A s í sea. 

Padrenuestro y Avemaria, 

Congregación de la Inmaculada Concepción y de S. Luis Gonzaga 

I N T E N C I O N 

O R A C I O N . — A n g é l i c o joven y abogado 
nuestro S a n L u i s : C o n . el m a y o r fervor 
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ó s sup l i c amos nos a l c a n c é i s el don de la 
pureza y un feliz ac ier to en la e l e c c i ó n de 
estado; y que i n t e r c e d á i s en pa r t i cu la r . , , 
(se a ñ a d e la i n t e n c i ó n ) . 

P r á c t i c a . — Padrenues t ro .. S á n e t e 
A l o y s í . R . O r a pro nobis . D i o s te sa lve, 
M a r í a . . . Reg ina sine labe o r ig ina l i concepta . 
R . O r a pro nobis . A v e M a r í a P u r í s i m a , 
R . S i n pecado concebida , 

A L D A R L A H O R A 

D i o s te salve M a r í a , 

E S T U D I O Y C L A S E S 

Ac t iones nos t ras , quaesumus, D o m i n e , 
asp i rando prseveni et ad iuvando prose 
quere, ut cune ta n o s t r a ora t io et operat io a 
T e semper inc ip ia t , et per T e coepta finiatur 
P e r C h r i s t u m D o m i n u m n o s t r u m . A m é n . 

A v e , M a r í a . . . 
Sedes Sapientise. R . O r a pro nob i s . 
A g i m u s t ib í gra t ias , O m n i p o t e n s Deus , 

pro un ive r s i s beneficiis tu i s , qu i v iv ís et 
regnas i n saecula saeculorum. A m é n . 

A v e , M a r í a , , . G l o r i a P a t r i . . . 
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S A N T O R O S A R I O 

P o r l a s e ñ a l . . . A c t o de c o n t r i c i ó n , 

Mister ios Gozosos ( l u n e s y jueves ) . 
L a E n c a r n a c i ó n del H i j o de D i o s . L a V i s i ­
t a c i ó n de Nues t r a S e ñ o r a . E l nac imien to 
del H i j o de D i o s . L a P u r i f i c a c i ó n de Nues ­
t ra S e ñ o r a . E l N i ñ o perdido y ha l l ado en 
el T e m p l o . 

Misterios Dolorosos (mar tes y v iernes) 
L a O r a c i ó n del H u e r t o . L a flagelación del 
S e ñ o r , L a C o r o n a c i ó n de esp inas . L a c ruz 
a cuestas . L a c r u c i f i x i ó n del H i j o de D i o s . 

Mister ios Gloriosos ( m i é r c o l e s , s á b a ­
dos y domingos) . L a R e s u r r e c c i ó n de Jesu­
cr is to . L a A s c e n s i ó n a los c ie los . L a ve­
nida del E s p í r i t u S a n t o . L a A s u n c i ó n de 
Nues t ra S e ñ o r a . L a C o r o n a c i ó n de Nues ­
tra S e ñ o r a , 

L E T A N I A DE N U E S T R A S E Ñ O R A 

Señor, ten piedad de nosotros, 
- Señor, ten piedad de nosotros 

Cristo, ten piedad de nosotros, 
— Cristo, ten piedad de nosotros 

Señor, ten piedad de nosotros. 
— Señor, ten piedad de nosotros 

Cristo, óyenos, —Cristo, óyenos. 
Cristo escúchanos, —Cristo, escúchanos 
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Dios Padre Celestial, —Ten misericordia de nosotros 
Dios Hijo, Redentor del mundo, 

— Ten misericordia de nosotros 
Dios Espíritu Santo, —Ten misericordia de nosotros 
Trinidad Santa, un solo Dios, 

— Ten misericordia de nosotros 
Santa María, —Ruega por nosotros 
Santa Madre de Dios, Idem 
Santa Virgen de las vírgenes, Idem 
Madre de Cristo, Idem 
Madre de la divina gracia, Idem 
Madre purísima. Idem 
Madre castísima Idem 
Madre intacta. Idem 
Madre incorrupta, Idem 
Madre Inmaculada, Idem 
Madre amable. Idem 
Madre admirable. Idem 
Madre del Buen consejo> Idem 
Madre del Creador, Idem 
Madre del Salvador, Idem 
Virgen prudentísima, Idem 
Virgen digna de veneración. Idem 
Virgen digna de alabanza. Idem 
Virgen poderosa. Idem 
Virgen clemente Idem 
Virgen fiel. Idem 
Espejo de justicia. Idem 
Trono de sabiduría, Idem 
Causa de nuestra alegría. Idem 
Vaso espiritual, Idem 
Vaso venerable, ¡dem 
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Vaso insigne de devoción, 
Rosa mística, 
Torre de David, 
Torre de marfil, 
Casa de oro, 
Arca de la alianza. 
Puerta del cielo, 
Estrella de la mañana. 
Salud de los enfermos, 
Refugio de los pecadores. 
Consoladora de los afligidos. 
Auxilio de los cristianos. 
Reina de los Angeles, 
Reina de los Patriarcas, 
Reina de los Profetas, 
Reina de las Apóstoles, 
Reina de los Mártires 
Reina de los Confesores, 
Reina de las Vírgenes, 
Reina de todos los Santos, 
Reina concebida sin mancha original. 
Reina asunta a los cielos. 
Reina del Santísimo Rosario, 
Reina de la paz, 
Cordero de Dios, que quitas los pecados del mundo, 

— Perdónanos Señor. 
Cordero de Dios, que quitas los pecados del mundo, 

— Escúchanos Señor. 
Cordero de Dios, que quitas los pecados del mundo, 

— Ten misericordia de nosotros. 
Ruega por nosotros, Santa Madre de Dios, 
—Para que seamos dignos de las promesas de Cristo, 
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Rogad por nosotros 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 



O R A C I O N : R o g á r n o s t e , S e ñ o r D i o s , 
nos concedas a tus s ie rvos gozar de per­
petua sa lud de a l m a y cuerpo y por la glo­
r i o s a i n t e r c e s i ó n de la B i e n a t u r a d a s iempre 
V i r g e n M a r í a , ser l ib rados de l a t r i s teza 
presente y disfrutar de l a a l e g r í a eterna. 
P o r C r i s t o Nues t ro S e ñ o r . A m é n . 

R E F E C T O R I O 

Bened ic i t e . R , Bened ic i t e . 
OREMUS: B e n e d i c , D o m i n e , nos et heec 

tua dona quse de tua largitate s u m u s sump-
t u r i . P e r C h r í s t u m D o m i n u m n o s t r u m . 
R . A m é n . 

( L e c t o r ) . lube, domne, benedicere, 
Mensae coelestis par t ic ipes faciat nos 

R e x aeternae gloriae. R . A m é n . 

I N C Q L N A 
A d coenam vitae eeternae perducat nos 

R e x seternse glorise. R . A m é n . 

A L F I N 
( L e c t o r ) . T u , au tem. D o m i n e , miserere 

nob i s . R . Deo gra t ias . 
A g i m u s t i b í gra t ias . omnipotens D e u s , 

pro un ivers i s beneficiis tu i s , qu i v i v i s et 
regnas i n saecula saeculorum. A m é n . 
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Retr ibuere dignare. D o m i n e , ó m n i b u s 
nobis bona facient ibus propter nomen t u u m 
v i t am eeternam. R , A m é n . 

B e n e d i c a m u s D o m i n o . R . Deo grat ias . 
F i d e l i u m animae per m i s e r i c o r d i a m D e i 
requiescant i n pace. R . A m é n . 

Pa t e r noster , 
Deus det nobis s u a m pacem. R . A m é n . 

P O R L A N O C H E 

A l t í s i m o D i o s y S e ñ o r m í o , en quien 
creo y espero, a quien adoro y amo sobre 
todas las cosas . O s doy gracias por los 
beneficios de la c r e a c i ó n , c o n s e r v a c i ó n , b e 
néfica p rov idenc ia , r e d e n c i ó n , j u s t i f i c a c i ó n , 
sacramentos , admirab le pac ienc ia y mise­
r icord ia , v o c a c i ó n a l a fe c a t ó l i c a y a l 
sacerdocio y por las gracias especiales de 
este d ia . 

D a d m e luz para conocer las fal tas 
cometidas desde el ú l t i m o examen has ta 
el presente, y g rac ia para detestar las y en­
mendarme de e l l a s . 

D e b e r e s p a r a con D i o s . — E x a m i n a 
c ó m o has p rac t i cado los e jercic ios e s p i r i ' 
tuales: O r a c i o n e s de l a m a ñ a n a ; ofreci-
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miento de obras ; m e d i t a c i ó n ; san ta m i s a ; 
r e c e p c i ó n de S a c r a m e n t o s ; v i s i t a s ; santo 
R o s a r i o ; lec tura e sp i r i tua l ; devociones co­
munes y par t i cu la res . 

Deberes p a r a con e l p r ó j i m o . — S i has 
faltado con t ra tus super iores , iguales o i n ­
feriores, en j u i c i o s y sospechas temerar ias , 
pa labras mor t i f i ca t ivas , m u r m u r a c i ó n , as­
pereza de t ra to , amis tades par t icu la res , f a l ' 
tas de respeto o de obediencia , c o o p e r a c i ó n 
a l m a l , acc iones con t r a la ca r idad , reglas 
del tacto, ma los ejemplos 

D e b e r e s p a r a contigo. — C ó m o te has 
conduc ido en las tentaciones , especialmente 
en mater ia de pureza; c ó m o has guardado 
la modes t ia y el s i l enc io ; c ó m o has aprove­
chado el t iempo, especialmente el de estu­
dio y clases; s i te has separado de la c o m u ­
n i d a d s in permiso o s i n m o t i v o suficiente; 
s i has s ido pun tua l a las d i s t r ibuc iones , en 
especial a l levantar te ; s i has comet ido fal ­
tas por respeto h u m a n o ; s i has guardado 
la l impieza y orden en t i m i s m o y en tus 
cosas y las d e m á s reglas de u r b a n i d a d . 
C ó m o has l levado el examen pa r t i cu la r y 
a n o t a c i ó n de faltas comet idas . 

- 20 -



E x c i t e m o s el a r repent imiento de las 
faltas y hagamos p r o p ó s i t o de l a enmienda , 
ponderando brevemente los mo t ivos de 
dolor: P e n a s del infierno o del purgator io 
merecidas , grados de g lor ia perdidos; i n ­
grat i tud pa ra con D i o s y J e suc r i s to nues t ro 
Redentor ; s u m a bondad y majes tad de D i o s , 
a quien hemos ofendido; pa ra saca r afectos 
de temor , c o n f u s i ó n , dolor , odio al pecado, 
amor y conf ianza en D i o s . 

Ar repen t idos de c o r a z ó n , d igamos : 
S e ñ o r m í o J e suc r i s t o . . . 

O h D i o s m í o I C u á n t a s veces os he 
ofendido en este d ía por pensamientos y 
deseos, pa labras , obras y omis iones ! Me 
pesa, S e ñ o r de todo c o r a z ó n de haberos 
ofendido en este d í a a V o s que so i s m i 
creador y redentor , m i ú l t i m o fin y todo 
m i b ien. A b o r r e z c o todo pecado por ser 
ofensa vues t r a y prefiero m i l muer tes antes 
que ofenderos y d i sgus ta ros en lo m á s m í ­
n i m o . L o aborrezco t a m b i é n por los bienes 
de que me p r i v a y por los males que me 
acar rea en es ta v i d a y en l a o t ra . 

P ropongo firmemente no vo lve r a ofen­
deros j a m á s ; h u i r de todas las ocas iones de 
pecar,- sat isfacer a vues t ra d i v i n a j u s t i c i a 
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emprendiendo una v i d a de penitencia y de 
fervor. O s ofrezco en s a t i s f a c c i ó n todas 
las obras buenas y los padec imientos de m i 
v i d a , jun to con las a labanzas de los j u s tos 
de la t i e r ra y de los b ienaventurados en el 
cielo y en u n i ó n de los m é r i t o s inf in i tos de 
vuestro S a n t í s i m o H i j o . A m é n . 

Padrenuestro Oh, Señora mía 1 Oh, 
Madre mía Angel de Dios 

D ignaos , S e ñ o r , guardadme s in pecado 
en esta noche, J e s ú s , J o s é y M a r í a , os doy 
el c o r a z ó n y el a l m a m í a , J e s ú s , J o s é y 
M a r í a , a s i s t idme en m i ú l t i m a a g o n í a . 
J e s ú s , J o s é y M a r í a , con vos descanse en 
paz el a l m a m í a , 

A g i m u s , t i b í g ra t ias . . . 
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C A L E N D A R I O 

O C T U B R E . — O r a c i ó n a S a n J o s é . 

N o v e n a a C r i s t o R e y . 

N O V I E M B R E - N o v e n a a l a I n m a c u l a d a . 

E N E R O . — S i e t e domingos a S a n J o s é . 

F E B R E R O . — N o v e n a a S a n t o T o m á s . 

M A R Z O . - Novenas de l a g rac ia y a S . J o s é , 

M A Y O . — N o v e n a del B e a t o V a l e n t í n de 

B e r r i o - O c h o a . 

Mes de M a r í a . 

N o v e n a r i o a l E s p í r i t u S a n t o . 

J U N I O . - M e s y N o v e n a a l Sagrado C o r a z ó n 

de J e s ú s . 

A . M . D . G . 
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